
Dia 29 de abril completam 9 anos do Massacre do Centro Cívico, 
quando professoras(es), funcionárias(os) das escolas, da saúde 
e da segurança pública foram covardemente atacados com 
bombas e tiros de borracha pela Polícia Militar, sob ordens do 
Governo Beto Richa e do seu Secretário de Segurança, 
Fernando Francischini. Nosso grande crime foi a defesa da 
educação pública e gratuita desde a creche até a universidade.

Na resistência à violência do então governador Beto Richa, que 
sequestrou os direitos das(os) servidoras(es) públicos, nos 
unimos e fomos capazes de impedi-lo de destruir o serviço 
público como era a intenção original.

CARTA ABERTA À COMUNIDADE ESCOLAR

Hoje, com o Governo Ratinho Júnior, os ataques à Educação e a violência continuam, mas de 
forma diferente: com pressão por metas para se atingir índices e, por fim, a utilização do 
dinheiro público na “parceria” entre escola e empresas. Para a sociedade, há privatizações 
como a da Copel e da Sanepar, que entregam o serviço público para o lucro dos empresários, 
sem falar no novo modelo de pedágios.  

Também, vemos o adoecimento das(os) nossas(os) professora(es), funcionárias(os) e 
alunas(os) por causa das cobranças da utilização intensa das Plataformas.

Neste ano, o 29 de Abril será marcado pela mobilização em frente à Secretaria Estadual de 
Educação do Estado do Paraná (SEED-PR), e pela Plataforma Zero (deliberação da última 
Assembleia Estadual da APP, realizada no último dia 13 de abril) como forma de protesto 
contra o uso obrigatório das plataformas digitais e para denunciar o assédio e a pressão no 
ambiente escolar. Professoras(es), funcionárias(os) e alunas(os) desligarão as máquinas, ou 
seja, não utilizarão as Plataformas.

“EDUCAÇÃO SEM VIOLÊNCIA, SEM ASSÉDIO E 
COM VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL. SIM, É POSSIVEL!”


